
ANNO li 

r N.º 11 ABRIL - 1908 N.0 23 

Direccor-P roprietario-Soares d' Andrade 

ECHO ~~~ 
~~~~ • 

~~~ Jornal mensal 
~ de Sport Pbotograpbico 

Collaborado1·es art isl icos : 

J. S. Mour 
B. Santoe LAIUo 

Pedro Vl<gaa P. lima 
J. F<rr<lra da S.1 .. 

Hmrlquc de Morand.. 
A. Puuttdlo 

J. Ban&daa Mueuthlo 
Sdu&rdo Suga 

Dr. B. Rodrlsvu 
Etc., etc. , etc. 

Redacção e administração - AGE~CIA PHOTOGRAPHICA 

Composto e Impresso na Imprensa Africana 
de A. Tlberlo de C!aroolho, R. 5. Julh!o, 58 

blSBOA 

R ua Aurea , 265, 1. 0 

USROA 



ECHO PHOTÓGRAPHICO 

PHOTO-BAZAR 
NOVA CASA FORNECEDORA DE TODOS OS ARTIGOS DE PHOTOGRAPHJA 

Apparelflos e todos os accessorios 
.i: OVIDADE E PROD"l..,.C'r08 ClIIMICOS 

BRINDE - Uma linda lapiseira 
a todos os leitores do f':CHO que a ped~rem a 

PEREIRA ~ BRAMÃO 
.l-{ua da .B..,abrioa, 4!3 

----=:==::=====::======PORTO=~---~-=-=----

O NOH 'O GR1~NDE CATALOGO ILLU~TRADO 
que temos em preparação, será enviado gratis a todas as pessoas que o 
requesitarem para o nosso escriptorio. 

Rua da F a brica, '55, J .º 
-------PORT O-------

---===----

"" 11 ·11111111111110• .. - LYON MONPLAISIR -••1111111111111111 'íl, •· 

Plaques, Pellicules, Papiers & Produits pour la Photographie 
CIN.E:lv.! ATOGE 6 PHE 

PCJ OTOGRAPHIE DIRECTE DES COULEURS 

aYec les PL\QUES ''.\rrocmw1rns·· 
(Procédé A. el L. Lumlére bmelé dans tous Jes Pays) 

EN VENTE PARTOUT 

·v ade-Mecnm du Phoiogrn.pho 

L'AGENDA LUMIÉRE 1908 

PRlX 1. fr. 
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ECHO Pl!OTOGRAPIIICO 

. 
MACHINAS DE OCCASIÃO 

VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 
na~tnrf1 tclegra1•hicnmc11le designar o numero r.orres11ondente a cada annnncio para 

ser inuncdialamente cn,'iiHlo o ohjeclo. ADRESSE TELIWH \PlllCO "PHOTOECHO,, 
' 3t>o - Detccti' e explendida, com lente apla­

natica de 1 lermagi', des.::eotramcnte, csc,11110foge 
perfeita, em estado perfeímsimo. \' cnde-se por 
$~000 reis. Custou 150 francos. 

3111 - Folding 0X12 com dupla extensão de 
folie, obturador nUnicum» com toda"' as veloci­
dades, objectiva anastigmatica de \Vunschc, 3 
chassis duplos com volet de alumínio. Em estaJo 
r.erfc ito. V cnde-se por 17:,Pooo n is. Custou réis 
32~000 réis. Perfeito. 

362 - Folding 13 X 18, com lres chassis du­
plos de rolet de alumínio, lente nplanauca rapi­
da, obturador automatico, estojo Vende-se por 
1 ~~ooo reis. Custou 25;:pooo rd•. Em estado 
perfeitíssimo. 

363 Machina stereoscopica q X 18, íol-
ding, 3 ch.1~s1c; duplos e C$tojo. ~cm deffeito pho­
tograph1l'O. Vende-se ror 12~000 reis. Custou 
2·.t:;;>ooo reis. 

31i.1- Spido-Goumont 9 X 1 ~.com lente du­
pla anno;ti1;matica de Ze1ss, (Prornr-serie VII•) 
com 111ay.isi11 e estojo. Vende se por So:-;>ooo 
réis. Cu~tou 500 francos. Como nov.t. 

365 - Bloc-Note com ri .:hassis e lente Dar­
lot. 11:m estado de no\·o. Vende-~e por 1 :3;it>Soo 
reis. 

, 3l>l.i - •StereOC) cio 1 eroy h X 13. e\.plen­
d1do appa .. clho sterno-copi.::o com lente' 10·1s-
1ígmaucas do celebre Koch. Com mayahÍll, po­
Jc:ndo trabalhar em stereoscopia ou em vistas 
simple~ do liX1i 1/2 • Vende se, com e:>tojo de 
lu\.o por Jo. ooo réis. Custa Joo franco$. Pcrfei­
t1ss1ma. 

' L' rac n-sc, um aparelho para amplia· 
çõcs photographicas, projecç6c~? pa.rn desenhar 
do 11 Hun.I, com gerador d:i acculc:1110, rnr uma 
machma que o ''nlha. Esl:Í no\·o. Cu>tou 3ti~ooo 
réis. Prefe-sc machina foldin~, tlc qualquer or­
m;110. 

Cio-'rL ,\rchut'\ 13 X 1S, com leme «Da. 
gor·, perfe1c.1, .:-om 3 chas"i"' duplos e cst.) jo, 
\ enJ~ .. e por 4<":> oo. Custou .l3t~ tranco .... 

l)t• e <•c•t: h C' !oo<. ha dcs.le :i-.ooo réis até 
q-'.i>OOc> reis - com rnrias lemes, em e~tado de 
novas, 1-1arantidas, de varios auctorcs. Os seus 
preços de segunda m5o regulam entre 5o e Go 0 

11 
de abaumcnto sobre o preço Jo seu custo- por 
catalogo 

1.J.l Poket-Kodak rígido, 1 '!~ x 5 East-
man, perfeito e garantido. Tem 2 chussi-; p. 
ch;.pas. Vende-se por 3;;>ooo reis. Custa 7'tJooo 

3 H Goers Auchutz, lente ·'IH~or", e~tojo 
e 3 ch.1ssis Garanuda como perfeitíssima. Custa 
ti~~ooo rer-;. VenJe-sc por 31;,:;,000 réi~. 

<. 'ou1pra-"'c' um verascopio •·Richard., 
até 12.-;,ooo reis. 

3~i - t:mn dctecli\·e com lente "Roussel1• 

,·ende-se por 7~oco r~is. Custa 20.~ooo réis 
Em perfeito cst.h.lo. 

3.+'l- ~lachina 18 X 2-!1 nogueini macissa e 
1 chJssis <lu11lo. Folie de couro, e\.tens5o gran­
de. Perfeita Vende-se por 6~000 réis. 

3.'o - l!.xplenJida detcctive, o mais mo 
derno modelo, com lente ap. ex. rap1.Ja. Nova 
complcrnmentc. Vende-se por 1o:;pooo réis. Cus­
tou 28.11Jooo réis. 

351 - Vistas com movimento pnra lanterna 
de projec.;óes. Varias. Peçam preços e'peciaes 
de cada e nome do asc;umpto. Preços \'antajo· 
sissimos. 

.>5z - Ampliador p. dichés de Bloc-Nolc 
ou idemicos, "Charpemier,, vende-se por 5~ooo 

353 - ~t.J .. hma 9 X 1 :?, para pell1-.ulas e 
chapas, 3 cha,sis de aluminio, duplos, estojo de 
1uxo, machina <le precisão e de Juxo, completa­
mcnle nova. Vende.se por 1ú:;pooo réis. Custou 
3o~ooo réis. 

C' o n1pi-a-i.;e uma machina stcreosco 
pica ()X 13 ou qX 18, em conta. E compra-se 
um Hloc-Note. 

357 - ~lo china q X 12, lente uchromatica, 
.> cha:,sis duplos e -obturador sim1li-thorntor. 
Pcrfoita. \'cnJc-se por 4~500 reis. 

.i5~- \lJchma t3X 18, nogueir.1 mnciss,1 2 
chas .. is, lente aplanatica. l'sada basrnnle. Ven­
de .se por õ_,5oo réis. 

22~-\h.:hina svstema «Archut1» 10X1z 1., 
do celebre au~tor \\'atson & Son, com lente «Da: 
gor» de Gocr1., r 3X181 garantida como perfeita, 
cuntcntlo: obturaclor de placa,() chn~si-: duplos 
riJe.111:r, estojo parc1 machina e chass1s; um ma­
ga,in Hcrrem.rnn par.i 12 chapas e outro para pel­
li~ula" da ca ... n l\.oJak - estes 2 mnga.,ins tam­
bem com estojo ~eparado. TuJo g:mlntiJo .:orno 
perfcilo. Vende-se ror 45!:;1000. Custn mais do 
dob~o. 

z.>o - •Goerz -_\rchutz.., oX I .!, com lente 
.. l).1gor· 5 ch;is-.is duplos e escojo, \·endc-se por 
..JO;lt>ooo réis. Garantid:.1 como cm bom estado e 
photographicamente rerfcita . 

i31 - Folding qX12, com lente rectilinca, 
6 c.hussis mctnlicos,-svstema Krugener. Perfeita. 
Y cndc-sc por 11::pooo· réis. Cus ta tli:jj>ooo réis. 

232 - Photo Jumelle Charpanticr, perfeita 
e g.1ranlid.1, \'CnJe-se por 12:::;000 réis. Optima. 

:q'> - l>ete.:uve 61 ?X1, sy:.tema .\luser's, 
Expr«?ss, com lente achromatica, perfeita, "en­
dc-sc por ~ :,>ooo réis. Custa -i.~Soo réis. 

27-1- - Machina folding, com lente achro-
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matica 6 1/ 2XQ, 3 chassis n'um estojo, nova, ven­
de-se por 3~ooo réis. Custa 6~5oo réis. 

206 - Explendida lanterna d'atelier, ,;dros 
inclinados, vermelho, branco e arnarello, mode­
lo profissional, candeeiro de petroleo. Garanri­
da com perfeitíssima. Vende se por 3::?ooo réis 
Custa 6~5oo reis. 

266- Jumelle 6 1 zX91 com armazem para 
12 chapas, lente achromatica a estojo proprio . 
Vende-se por 3"'6oo réis custa 6~000 r.s . l'ioYa. 

268 - Machina Goerz Anchutz 9X12, ultimo 
modelo, com lente "Dagor" e teleohjectiva, es­
to jo e 3 chassis duplos. Vende-se por 55\l>ooo 
réis. Completamente nova e como tal garantida. 

26q-Lente "~l aximus" de "Damarla Frt!res" 
para ãmpliações por lanterna, nova, vende .. se 
por 5111>000. 

270 - Arma zcm para machina Goerz Ao­
chutz 13X181 para 24 pelliculas rígidas. Vende­
sc por 3~5oo réis. Este mt1gt1sin pode tambem 
trabalhar com chassis de cl1apas. Como novo. 

262-Sterco-Panorumica 9X 18 de Makens­
tein, ultimo modelo. Um dos apparelhos de 
mais novidade e prccis5o. Lentes de Zeiss. Ma­
gasin e estojo. Custa 600 fr, vende-se go\l>ooo. 

281-Machina stcrcoscopica qX18, detecti­
va Murer S\presse, com lentes réctilineas e es­
tojo. Aparelho perfeito ,·ende-se por 14\;1000 rs. 
Custa 3o~ooo rfr; Garantido 

300-~la~hin;\ l'ockct Premo C, de 3'/4><4'14 
polle5adas1 com lente rapida rectilinea, mala, 4 
chass1s duplos. custou q~OCY.> réis. Vende-se 
em estado de novn por 7~000 réis. 

301-Um jogo de lentes lynkeios<:opo de 
Goerz, stereoscop1cas, para 9X18 ou 13X18. 
montadas em obturador Bauch-Lomb automa­
tico stereoscop1co, em estado de no,·o. Custa 
421/1>000 réis. Vende-se por 3o~ooo réie . 

302-Camara 1 ~X18 Poco-Premo, machina 
de precisão, folding, 13X 1l.: stereoscopica, bacu­
la e dupla ti ragem. -1 chassis e estojo. Custa 
t'io1/>ooo réis. Vende-se por :lo:;t>ooo r~is. Garan­
tido . !\parelho de luxo. 

238 - A mplindor Afojvral para ampliar 
9X12 cm 18X24. Como novo, perfeitisimo, ven­
de-se por Gooo réis. 

240-Uma detective r.· 1 ·.1. chapas com lente 
anastigmatica de Stenhei , completamente nova, 
vende-se por 18:;t>ooo réis. Custou 3o:;t>ooo réis. 

241 - Uma lente Bouch & Lomb montada 
em obturador 11Junior" para 9X12, aplanatica 
rapida, vende-se por 8000 réis. 

242 - 1\lachina 9X12 folding, com lente re­
.;tilinea-aplanatica-rapidu, montada em obtura­
dores 11Junior" e obturador de placa e 3 chassis. 
Artigo ºº''º e chie. Vende-se por 12~000 réis. 

~q.S-Machina 'Bullct Eastman kodac n " + 
com lente Bouch &. Lomb, 3 chassis e armazem 
para poder trabalhar com pelliculas. Vende-se 
por 12~000 réis. Cu:.ta 30:-.000 r.!is. Garantida 
.:omo perfeita. 

246-~lachina 13X 181 nova, 3 chassis e len­
te aplanauda, sem nome, mas boa. Venàe-se 
por 10~000 réis Como novo t~do. 

24~-Camara 13X1~. foldmg, :.! chassis du­
plos, caixa em cartão, lente aplan .. tica e obtura. 
dor, em estado de ºº''ª•vende-se por 10~000 
réis. 

254-Machina fuldi11g 13X18, com lente 
aplanatica de Uoyd, rapida, diaphragma iris, du­
pla tiragem, obturador dando todas as ,·eloci­
dades, tres chassis duplos de tampa de alumi­
nio e estojo em couro. Vende-se tudo por réis 
16;-t>Soo. Custo 3ti~ooo réis. Garantida como 
em estado de nova. 

256 - Folding 9X12 " Monoscope" que custa 
no Grandella 16;!1>000 réis. Vende-se por 4~000 
reis. 

257-N<>vi<ln<h~. -Apparelho para di­
versa~ applicl\ções, por meio de luz de acetilene 
novidade desconhecida cm Portugal, que se1·ve! 
para desenhar do natural com incrí vel facilidade · 
fazer ampliações no sen tido vertical ou horison~ 
t al, sobretu<lo parn cohrir a crayo11; para pro­
jecções e para vêr photocop_ias á luz de acetilene 
com o relevo da stereoscop1a. Vende-se, perfei­
to, por 12:tPooo réis, ou troca-se por uma ma­
china que o valha. 

21 .~-0bturador Guerry, para machina 
3oxto 3;:,Soo réis. Duplo volct, com pera, custa 
12~000 réis. 

221 - I .indissima collecçiio de transparentes 
para lanterna magica (ou projeccões) coloridos. 
Caricaturas e assumptos guerreiros. Cada placa 
transparente possue dois ou tres assumptos dif­
ferentes. \' ende· !.e cada plica, avulso, 300 réis. 
Artigo estrangeiro e raro. 

223 - lJma machina Kodac. Cartuche n.0 -t., 
machina FOLDl:\G qX121 para chapas e pelll ­
cula~, com 3 Cf 1 \SSIS duplos para chapas. 
Objectiva de Bouch & Lomh. Folie de dupla ti­
ragem e sacco em couro. T udo perfeitíssimo. 
V~nlie-se por 2o#Jooo réis. O dono facilita a 
venda em 4 prestações eguacs. 

1:l<i - Photo .111111elle Ct1rpa11t1er1 com lente 
rcctilinea. Artigo de rrccisão e completamente 
nov;i. Vende-se por 10~500 réis. 'l'em estojo 
prorrio. Custn quasi o dobro. . 

-r.l.~J ·ouu-~'' um ~rnmophone em perfei­
tíssimo estado, modelo grande com dois discos 
grandes, por uma lanterna de projecções, boa, 
ou por qualquer machinn que o valha. Valor 
1 o:t>ooo réis. 

22ti Uma detective "~lurer's Sxpress 
completamente nova, vende-se por gooo réis . 

- o:ru1>rn-l'-l t' : Uma laeterna d'am-
phadio qX 1 2. 

·- L'ma idem para 13X1R 
- l 'm Verascopio de Richard. 
- l'ma 11'\lcttel• 'JX 12 com ience «Dagor• 

completa. 
- l,;ma machina folding stereoscopica 9X18 

Ha sempre para vender e lambem t>m segunda mão, artigos ligeiros de pbotograpbla, por conta dos 
amadores e em estado perfeito, como cuHtes, viseurs, peras, obturadores, cbassls, etc., etc. 

CONDIÇÕES DE ASSIG NATURA (pa ga me nto ad ianta do) 
P or a nno: pa r a Portugal , Ilh as e co lonlas . . . . . . . . 700 réis 
E s tra nge ir o . . . . . . . . . . . . . . . . 1 $000 » 
Brazll, o c orresponde nte a 1$000 r é is e m moe da brazll e lra . 

Adress e telegraphico: PHOTOECHO 
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CORRESPONDENCIA 
J. R.-L oanda.-0 papel celoidine não é na realidade papel accessivel a ser trabalhado em 

Afri.:a porque a ação do calor o estala por completo. V. Ex.• deverá resignar-se a usar o papel bro­
meto quando queira obter tons de platina. O papel verdadeiro de platina tarnbem lh'o nao recom­
mendamos, por alterar-se com incrivel facilidade nos climas tropicaes. Um bom revelador para pa­
pei-; brometo é o diamidophe11ol. 

Sem a menor reserva lhe aconselhamos o uso do papel brometo porcelana Lumiêre. Para 
retrato, sobretudo, é magnifico, de' ido á finura do seu grão, que permittc dar uma imagem fi na e 
nitidissima o que t5o apreciado é pela meior parte dos modelos. 

O. Silva- Lls b oa.-A V. Ex.• que mora no nosso clima, apesar de se tratar tambem do pa­
pel celoidine, 1 espondemos : 

O papel celoidine, sobretudo o brilhante, tem grande tendencia para estalar, mas essa ten­
denc1a é sempre auxiliada pela impericia da maior parte dos operadores. Ao papel celotdine, para 
que não quebre, deverá evnar-se que segue pendurado-principal motivo do seu quebramento. 

Para isto procede-se da seguinte forma : 
L ogo após a impressão, em sitio fracamen te illuminado, deverá calibrar-se a prova no tama· 

nho que se pretende e é depois de calibrada que se submecte nos diversos banhos de viragem, fixa ­
gem e lavagens. Dr:!pois da ul tima agua, o papel é n:ui to beF11 escorrido e immediatamente collado 
no cartão a que se destina. D'esta forma o papel não quebra, conservando toda a sua bell eza e 
brilho. 

A maneira de collar a molhado é conhecida, no entanto, duas palavras: - tirada a prova da 
ultima lavagem e muito bem escorrida, estende-se n'uma chapa de vidro ou zinco, com a imagem 
para baixo. O excesso de agua que ainda lhe ficar adherente extrahe-se com uma folha de matta 
borrão que se premirá suavemente contra a pro,·a, com o auxilio d'uma raclete em co11tcho11c. Em 
seguida, com um pincel proprio, estende-se em toda a sua superfic1e boa colla propria após o que 
se colla ao cartâo. Cm bocado de algodão hydrophilo de pharmacia, molhado em agua, e um e:1.­
plendido auxiliar para limpar os seu'I rebordos e fazer adherir toda a prova sem bolhas d'ar. 

- Albuquerque - O eliminador de hyposulphito é um engenhoso aparelho para utilisar o 
permanganato de potassa, conhecido eliminador de hyposulphitos. A sua maneira de funccionar é 
facilima 1 mas carece de cuidado, porque a sua falta podt originar a perda de qualquer cliché ou 

prova. O 1· . d . 1· d 1 . d' 1 b d' 1 . e 1mma or e ap 1ca o a qua quer toroe1ra e a agua esta sesue pe o tu o aq~e Je ate 
o ralo que tem na parte inferior onde se divide por toda a superfic1e a lavar. O eliminador, ao 
lado, tem um v.1so fechado por uma tampa, vaso que está em communicação com o tubo da agua 
por meto d'uma \'alvula de al3vanca. O vaso referido enche-se até t 3 da sua altura com permanga­
naco de potassa em sal. 

Quando se quizer eliminar o h yposulphito vae abrindo-so muito suavemente a valvula de 
communi.:açiío do trajecto da agua com o vaso, até que a agua appareça imperceptivelmente colo­
rada de violeta. Graduada a \'alvula para que esta côr d'agua se mantenha, a lavagem não dum 
mais que 6 ou 8 minutos para que a eliminação dos hyposulphitos se realise. Basta em seguida en­
xaguar em agua pura para se procederá secagem. 

A. das Naves - P o rto. - São tantas as machinas hoas em 45 X 107 que difficil nos é dizer 
n V. Ex.• qual a melhor. Não se decida V. Ex.• emquanto não chesar uma machina d'esse formato, 
producto da casa constructora da machina Nettel, que, pelo recldmo e tlescripção, nos parece ser 
o 11011 pllls 11/tra. Essa macldna guarda-se em qua lquer bolso pequeno e arma-se no espaço de 1/10 
de segundo, pela simples pressão d'uma mola. E' a unica machina d'esse formato que possue ob tu­
rados de placa, o que permitte obter saltos de cavallos, voos de passaros, corridas, etc., assu:nptos 
que eram \'edados aos adeptos do 45 X 107 stereo. A machina em ~uestão é a Stereo-l<1bitz1 e ape­
sar da sua excellencia (?) e de preço inferior aos exhorbitantes pedidos pelos Ver()scope, Bloc-Nole 
e similares. E' possivel que no proximo numero lhe possamos dizer qualquer coisa de seguro sobre 
o assumpto. 

Albuquerque - A . O c lde nta l.-Nao é baoal a ordem por que os productos chimicos devem 
ser dhsolv1dos. No geral deverá ir dissoh•endo-se os productos conforme a ordem usada nas formulas. 

No caso de V. Ex.• por ex.emplo o metal tem grande dificuldade de dissoh·er-se no sulphito 
de soda-e em todas as preparações de reveladores onde entre o metol, deve começar-se por dis­
solver-se o meto! e depois o sulphito; em seguida outro qualquer reductor, (se o metol é, por exem­
plo, as~ociado no hydroquinone) e finalmente o alcalino. 

O. C. C. - Santa r e m . - O chloreto de ou,.o quando não seja de absoluta pureza, é o maior 
inimigo para a estabilidade d'uma prova. Em pouco tempo altera-se e no geral, logo após a viragem, 
apresenta os brancos das pro\'as amarellecidos. O defeito da maior parte dos amadores é quere­
rem productos bons e baratos. Conhecemos muitos que se empregassem material de boa qualidade 
seriam ''erdadciros artistas. O chloreto de ouro prepara-se dissolvendo o ouro metalice em •agua 
rcgia11. A dissolução é aquecida n'um vaso em bm1'10 de areia, isto é, immergido n'um outro reci· 
piente contendo areia e submetido ao fogo, até QU-! tenha a consi·aencia de xarope. Resfriando ob­
tem se christaes amare llos. Um gramma de ouro puro deve produzir 2,38 gr. de chloreto.-Para con­
sen ar uma solucão de chloraplatinice durante muito tempo, é mister que seja feita com agua dis­
til!ad,1 e guardadà em frascos amarellos perfeitamente fechados. 



CATALOGO DE NOVrD.\.DE& 

P~APEI' PI-IOTOGRAPIIICO recommendados: 
Cif1•afe·" Afrif111e é.~ melhor papel. co!lh~cido, ?e too~ mais lin~os, de maior esta. 

< '' b1hdade, de mais iac1l mao1pulaçao nos pa1zes quentes. Corn 
qualquer vi ragem dá tons lindíssimos e com viragem a platina dá o verdadeiro tom de 
platina. Só se fabrira em mauve clair. Preços : 

P O l 3 X 18 - pochettes de 15 folhas - 2õ0 réis 
P P 18 X 24 - • • 9 • - 2õO .. 

li f ord p. o. p. Remessas mensaes da fabrica. Branco e 11/fLlll"t'. Prt'('OS : 

PQ 
PR 
p s 

9 X 12 - pochettes ele 2-:l folhas 1 
13 X 18 - • • l~ • \ 180 réi~ 
18 X 24 - D • 7 • 

Pacre(···Sel f. TOUÍIJO' Papel para ~er impresso à lui do dia e virando apenas com 
• h ~ · um banho de hyposulphilo de soda a 10 11/o, ou, para obten-

ção de roais lindos tons, n'uma solução de sulfocia.neto de amoníaco a 1/500 d'ag ua. 
Não necessita de viragem a ouro, o que o torna hnrnto. Ero matte ou bri lhante. Preços: 

P T 9 X 12 em pochettes de 18 folhas 
P U 14 X 18 )) • • O • 
P P 18 X 24 • » • f> • :?õO réis 

Q Z Postaes » • • 12 • 

RadiOS•Lnmiére O papel por exceUenl'ia para o .amador. T rabalh? .egual ªº, bro-
c • meto mas podendo-se trabalhar a luz d'urn can<l1e1ro ou d uma 

vela. Trabalho ideotico ao <lo velho papel • Veloio mas de ero11lsilo muito mais pura e 
de tons de inegmd.weis negros de platina. Os postaes brilhantes apresent:tm um aspe­
cto Jiodissimo com fulgurações de esmal te. Durador, de facil m-inipttlação é o papel 
ideal do amador, podendo, á noite, em familia, fazer impressões sem <'amara escura. Em 
matte e brilhante. Pre('OS : 

P Z 13 X 18 pochettes de J 2 fo lhas - i350 réis 
QA Postaes , • 10 • - 200 • 

(1ll..A.P À [L FO l{D : Emulsão vulgar, e\.tnt-rapida-rotulo vermelho : 
Q K 6 1/2><9cnix;1 Jé 1: chapa~ z1u reis 
Q B 9>:' 12 caixa dé 12 ch.1p11s .10<> rét~ 
Q e 13 X 18 caixn ,te 12 ~hapns 70,1 l ~Is 
Q D 18x24 caixa de ó ch .. p.os 700 1cis 

EMULSÃO SPECIAL LANTERN proprios para positivos cm vidro, chapas produ-
:!indo negros purissimos e brancos de absoluta transparcnci:i : 

Q E - ~S x 107 m/m - •oo reis 
Q F - 8 1/z x io cm ~oo rds 
Q G - 9x •~ cm - 150 rch 
Q H - 9 x 11 cm - )oo tcl~ 
Q J - "'1S cm - 8oo rei' 

I>.1 o·et- p•lJ"l lJOSl. tl' '{TQS EMULSÃO VULGAR e de .:e.lebre no.m:.1J.1, d.mJo positi\"Os 
<tio · < e \ l 1 ' de detalhes e nuances aJm1ra,e1s : 

Q L S 1. 2 x 10 .:m - Joo rt1' 
Q ~ 9,. 1l-i cm - J~o reis 
Q M l)i< •ll cm - 5~o 1.:15 

-
Loupesde "Emile Busch,, pa ra metterem fe>co 

[)e viJros achromatisados, artigo bom, indispcnsavcl a quem qucir.1 focar com rigor e não 
disponha de boa vista. 

P C Cada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .':j)5oo réis 
- - - -=---=-==== 

1 t ed• • haSS • S p.•ra u~ar chapa:. Je formatos inferiores n erm iar1os para e 1 ' aos d.i machina que se possue: 
Para os formatoi. 6 1 2 X para 9X 12 - ciX I.! p. i3 X 18 
Em cartão P 1-1 6o P K 80 

t3 X 1 s p. 1 S X 24 
· P M 150 réis 

Em madeira P J 150 P L 200 P N 250 » 
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P roductos da casa HAUFF 
aa.ra.:n. tidos p e la ''..Age:n.cia. Fh.otogra.ph.ica." cor.no 

sendo da proprin cn~a Hautl. B e :rn.e ssa.s :rn.en.seas 
da f abrica.. Froduotos de absoluta puresa. e fres­
cura.: 

.A ch11·01. Frascos d'origem, soluçãc concentrada. Proçoa. 
(~ '\( - 1"1':\Sl'OS de 1 ~ litro... tiOO n'•i, 
o ' 1) " 1 ~ " . • • ;j('(I " 

O O " " 1
, 1u • • • • :mo " 

• \ '' n 1·0 1 - ~lt• l<•l Frascos ó.' origem Solução conoentrada. Preços: 
O J>- Fra;;cos de 1, litro... 600 1·1·1.; 

o (~ " ~ 1 .; " • • • 300 " 
O J.~. - " " 1/ 10 » . . . :lOO " 

.M.t- to 1. Frascos d.'origom. Solução concentrada. PreQOS : 
O ~ - l•'rascos de 1/ 2 litl'O. . aGO rnis 
O rr - " ,, 1 / 1 ,, . . . !JóO •> 
0 l T - " .• 1110 ,, .. • 1<10 >• 

2\l e• • o l-hydroc111 i n <Ha<· · - Frascos d'origem. SoluQiiO concentrada. Preços : 
(~ (~ - Frascos de t i litro. . . :360 rt•is 
(~Jt - .. "'.t " 2:>0 .. 
<~ s - " " ' io • . . . J JO " 

H adinul. - Solução concentrad.a. Preços: 
R ,~ - Eraseo de 1 w litro... :;oo réis 
1 l 1-J - .. .. 1 20 • . • • :.!00 .. 

1~ro cl11c • oio; p1u·o,.., <' ut pó, c 1n snb!'Oi1:nn <•ia: 
O Y - Adurol e111 frascos de 2:; gr. 1;10 rt'+, 
l.' A . - Metol ,, " ,, :l5 " 4710 
J.> JJ - Glyoina » » • 25 " .J:lO " 

l •'ixudor n cid o: 
Q T - E111 latas de 100 grammas, cada :>0 r<'.•is 

'Vil'o -tix a<.lo r . - Muito rico em puro ouro : 
Q l .} - Em caixas de .)() gr. para prep3rar :l:-10 

gr. !le boa Yíragem-Fixagcm 100 r~is 

Estes productos são garantidos como sendo originaes da celebre casa Hauff, 
como provaremas a quem pretender certificar-se. 
~====:::::=:::====:::::::::::=::::::========::::::=:::::-===0= ===-= =====: ~ 

P APEL ESTHETIC O 
l'nrtolitH\ om todas as cii1·1•s. Meio artístico de ·coitar as photocopias escolhendo n cadn assum 

pto o n 1•ada photocopia a côr que melhor lhe fica e o formato quo lhe fiir mais nb<prndo. 
C'o111 o papel esthctico n:io hn 111ai;; photocopias inutilisa.dns1 pois que elle se amoltln a todos 

os as~umpto~, a todos o~ formato~ que iC 11ueiram imprimi!' à prova. A~"im, um mau cliché l:lX18 po­
deri't fo1·11Ht•r tuna pro\'a lindíssima 1Xi ou 9X16 ou 7Xl1, ou qunh1ucr outJ·o formato 

Porma lindis<;ima, arth.tica o harata de eu.bellezar as no~sn'I provl\S. 
(;ada folha mede 50XUO centimctrt>s, podendo fornecer muitos cartõc~ para muitas photocopins. 

p e - Cada folha 80 réis em qunli1uer CÔI' lisa. 
I> D - » " JOO " em côres matisndas. 

l-i'iornocom-so an1ostras a querr1 mandar uma ostam­
pilha para o p orto de corre i o . 

---...-...._...a 

Obturadores de EffilbE BUSC!5 
de cortina.., systema. de Th.orn. ton. Ficka.rd 

De perfeita construc9ão, movimentos precisos 
P E - Para maclüna 13Xl8 . . . 2·100 róis 
p F' - ,, ,, 18><24 2800 " 
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CATALGO DE NOVlDADES 

A ULTIMA NOVIDADE EM CUVETES VERTICAES 

Artigo de rabrlcacão Inexcedível , novidade da casa Thornton 
Plckard de Inglaterra. Em cada ranhura entra nm porte-placa 
onde esta é metida. D'esta forma o exame da placa é faclllmo não 
buendo a necessidade de meltcr os dedos no banho nem de rmr 
rasgões na gelatina. 

Para 6 e 12 chapas. Km todos os formatos. 

PARA 6 CHAPAS 

OD - 9X 12 - 1$800 réis 
OE - 9X1~ - 2$000 réis 
oF - 13X 18 - 2$200 réis 

PARA 12 CHAPAS 

OG - 9X 12 - 2$500 réis 
OH - 9X1 ~ - 2$800 réis 
OZ - 13X l8 - 3$000 réis 

Só chegam a Portugal no proximo dia 20 do corrente mcz 
de abril. 

A unica cuvete que de fu turo deverá ser usada na revelação 
lenta, como a unica perfeita, a uni;:a racional. 

C ARTÕES REDONDO 
Para bu tos ou quae quer outras pbolocopias . . \rligo chie. 

Em iri ou cm brauco com bordado FR.\PÉES 
Preço de cada em formato: 

·Yisite Vic torin .A llnnu 

OJ-20 rs. OK-35 rs. O L - 50 rs. 
Calibres em vidro para estes cartÕe!!, vidú catalogo a pagina 39 

A MAIS GENJAL CREAÇÃO EM MACHINAS .ESTEREOSCOPICAS 45x 107 m / m 

Dove chegar n. Poi·tugnl por todo o fim d'cste mcz de abril n mn.chinn. stereoscopica «Stereo­
Kibitzv, a mais porfoita macbina, segundo a desc1·ipção que acabamos do ler, quo se tem fabricado 
n'eete minusculo formnto. 

Ningucrn cornp1·c umn machina stereoscopica sem ver n nStereo-Kibitz .,. 
Modelo d'algibcirn, trabalhando com chsssis ou magfl.sfo, todo cm metal, o unico modelo n'este 

formato que trabalha com obturador de placa e portanto o uni ro que permitto obte1· snltos de cavallos, 
sccnas de movimentos rapidos, automoveis o 100 kilometros á hora, etc., etc. 

Modolo de luxo montado s6 com lentes de aberturns espcl'iaes de 5:5 ou :~:5, de Buscb, Zeiss 
Goerz. 

~inguem compre uma machina slerea sem Yer a « Slereo llibitz » 

.\bsolula no,·idade. Alta precisão. Supremo chie. 

?!ln.china folding, com lenie rapida aplanatica trabalbaudo com obturador de placa e com obtu­
rador 11Junior" montado n11, propria lente. 

Appnroll10 uom e b1u·nto, com dupla tiragem e 3 chassis mctalicos simples. 

QP= Prego 14$000 r6ia 
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Galeria de Amadores Contemporaneos 11 OZOBHOMIA 

José Lampreia Gusmão 

Mais um <los novos, mas um novo que 
em meia duzia de mezes tem conseguido 
trabalhos que rivalisam com trabalhos 
dos velhos. 

Intell i­
gente, e n -
thusiasti c o, 
a ba stado 
propriteario, 
p e rseveran-
t e, d ' um 
gosto artis-
t ico ,-afi11ée, 
possue to ­
dos os pre­
d!cados para 
vir a se r um 
amador 1·e-
11ommée. 

E' a Vidi · 
gueira, poe· 
tic.i e encan­
tadora p o -
voação, que 
tem a dita 
dt: possuir o 
exclusivo 
d'affeicão 
d'este seu fi-
1 h o talen­
toso. 

0\obromia é um curicso e novo pro­
cesso positivo, que passamos a descrever 
sobre as notas de Mr. Ernest Constet. 

M. Marly, imaginou a seguinte com-

i\ binação curiosíssima : Uma prova em 
1 pape! brometo concluída é aplicada con­

tra uma fo. 
lha de papel 
carvão (pig­
mentar) pre­
vi ame n te 
imbebida 
n'uma solu­
ção especial 
3o ou 40 mi-
nutos depois 
a gelatina do 
papel c ar -
vão é insolu­
bilisada pro­
porcional­
mente á in­
tensidade 
dos negros 
da prova. 

Se a ima­
gem pig­
mentar f ô r 
revelada em 
agua quente 
em quanto 
estiver adhe­
rente ao po­
si tiv o em 

José Lam· 
preia Gu s­
m ã o não 
precisa sair 
da sua terra 
para produ­
zir b e 11 as 

José Lampreia Gusmão 

b rome t o, 
ella se so· 
b reporá a 
este positivo 
que se pode 
fazer desap­
pareccr por 

paisagens, encantadores bocadinhos da 
natureza. A Vidigueira é extraordinaria­
mente prodiga em assumptos photogra­
phicos. 

A sua machina predileta é a Nettel 
com uma lente • Dagon de Goerz ; mas 
quando faz retrato~ usa camaras proprias 
d'atelier. 

P ouco seria o muito mais que disses­
semos d'este nobre e illustre assignan te, 
que é ao mesmo tempo um amigo devo­
tado da nossa revista. 

meio de qualquer enfraquecedor. Mas a 
camada pigmentar pode ser descollada 
do papel brometo e transportada para 
qualquer supporte coroo nas vulgares ti­
ragens a carvão. 

Este curioso processo de M. Marly, 

1 
explorado com o nome de O~obrnmia é 
baseado sobre uma reação cujos elemen­
tos não são do conhecimento vulgar ; 

1 

mas Mr. Quentin, ensina-nos a traba· 
lhar em 0{ob1·omia, senão com as for-

1 mulas exactas de M. Marly, pelo menos 
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com formulas dando 
lentes. 

resultados equiva- li 

1 Segundo Mr. Quentin o papel carvão 
é mergulhado, durante alguns minutos, 
na solução: 

Solução a 10 o 0 de bichromato de potassa -
'2 5 e. e. 

Solução a 10 % de fcrryciamureto de potas­
sio-5o e. e. 

Solução a 10 °lo de brometo de potassio -
10 e. e. 

Que se junta. 
O papel pigmentar assim imbcbido é 

applicado sobre uma prova em papel bro­
meto, devidamente concluida, isto é. re­
velada, fixada, endurecida em uma so­
lução de formo! a 10 º/o e lavada. Meia 
hora depois do contacto pode proce­
der-se á revelação da prova em carvão. 

Quando a prova pigmentar é sepa­
rada da prova em brometo, a imagem 
d 'esta é quasi invisivel, vendo-se ap<:nas 
nos sitios dos grandes negros sombras 
d 'um pallido escuro. Mas subrnettendo 
esta prova, depois de lavada, a acção 
d'um revelador qualquer, retoma todas 
as qualidades primitivas, desde o $CU 

vigor d' imagem ás propriedades insolu· 
bilisante e reductora. 
As~im, esta prova em brometo, de­

pois de renovada, acha-se apta a crear 
novas imagens pigmentares, sem auxilio 
da luz ou de qua lquer negativo - e isto 
rnnrns vezes quantas ac; necessarias. 

Quatro linhas de theoria : 
A s reações que se produzem pelo con­

tacto das duas camadas são : 

2 Ag + 2 (K3 l!'o CyG) + ~ K20 = l ~f ice ~5:: 

+ KTIO +H 
Ag -t K Br + 2 U20 -' Ag Br + KUO + TI 

O hydrogenio e o ferrycianureto 
(K4 Fc CyG) reduzem o bichromato e 
provocam a insolubilisação da gelatina. 

Depois d' estes dados theoricos que a 
dois interessam mas que a mil aborre­
cem, vamos descrever este interessantis­
simo processo, detalhadamente e em to­
das as suas phases. 

O s processos pigmentares estão ainda, 
infelizmente, longe de entrarem no do · 
minio do vulgo, mas decerto que mais 

pelo terror que causa ao amador as 
descripçóes technicas e pouco claras do 
que pelas dificuldades do processo. 

O s papeis pigmentares são incontesta­
velmente os unicos que nos proporcio­
nam fazer ve rdadeira arte, os que nos 
facultam produzir a illusão da verdade. 
São os unicos que nos mostram maior 
profundeza de sombras, riqueza do mo­
delado, possibilidade de obter uma prova 
exactamente da 1111a11ce desej(Jda, esta­
bilidade absolu ta. 

A causa primordial d'esta abstinencia, 
como muito bem diz M. Constet, é a im­
possibiíidadc de sesui r a impressão da 
imagem e u fa ll ibilidadc dos photome­
tros ; mas esperamos que o processo 
O'{obromo enthusiasmc, pela sua infantil 
facil idade, os nossos pacientes leitores. 

Na doce esperança que nos acompa­
nharão com interesse n'~ste original e 
novo processo, vamos pois começar por 

D ctulhc ,.. du,.. opc raçõ<"s 

J11stallação e material. - Em O\obro­
mia não se necessita de camara escura. 
Apesar de se trabalhar com ge latina bi­
chromatada, como esse trabalho é feito 
com a gelatina no estado hurnido - e é 
sabido que a gelatina bichromatada só é 
sensíve l no estado secco - poder se-ha 
portanto manipulai-a no logar que mais 
convenha ao operador. 

O material reduz se a 
-i. cuvetes em isolite, vidro ou porcel -

lana; 
1 cuvete em ferro esmaltado; 
1 rolo de cautchouc; 
2 bocadoc; de tela impermeavel; 
1 blaire~u; 
1 espon1a; 
Algumas fo lhas de papel matta bor­

rão. 
Imagem primaria. - Ao descrever o 

principio do processo disse-se que a base 
d' impressão era uma prova em papel 
brometo. Não passemos sem dizer que 
se poderão obter imagens pigmentares 
identicas com quaesquer provas sobre 
papeis onde as imagens sejam formadas 
por prata reduzida ao estado :netalico, 
mas com uma prova em brometo os re­
sultados são superiores, incon testavel­
mente, e por isso só a ella nos reporta­
remos. 
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Será inutil dizer que se deverá esco­
lher, sempre que possível seja, uma 
boa prova, vigorosa sem durezas, bri­
lhante e modelada - visto que a prova 
a reproduzir será tanto mais bella quanto 
bella fôr a prova-mãe. · 

A prova pigmentar fornecida pelo con­
tacto com a imagem em brometo, ficará 
invertida, sendo necessario transferil ·a 
para outro suporte, afim de ficar com a 
verdadeira posição de imagem. Como a 
emulsão pigmentar se insolubilisa pelo 
contacto com a imagem em brometo, 
para facilitar aquella transposicão, é 
mister que haja uma margem nó papel 
carvão que não esteja cm contacto com 
a prova-mãe, o que se consegue, ou 
marginando a imagem em brometo com 
um cache isolador, em papel de seda 
por exemplo, ou empregando uma folha 
pigmentar de dimensões um pouco maio­
res que a imagem a reproduzir. 

Seja a prova-mãe em brometo ou em 
qualquer outra emulsão, recommenda-se 
que a sua fixagem seja feita n'um banho 
de hyposulphito vulgar e não acido. 

Como ultima recommendação para evi­
tar qualquer desastre futuro, recommen­
da-se que esta photocooia seja insolubi­
lisada n'um banho de' formol, que se 
prepara: 

Agua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. e. 
Formo! do commercio. . . . . . . . . . 10 e. e. 

onde a prova deverá permanecer uns S 
minutos, após o que se lava abundante­
mente. 

Passemos agora ao papel pigmentar. 

(Continua) 
-~~~~~--::-'31-~ ... ,__,:::a.....,.:::--~~~~~-

ô fldurol de ?(auff 
(F a l sifica.d o?) 

Sr ... 
Fui um adorador do revelador • adu­

rol e e outros da casa H auff, mas ha um 
certo tempo para cá que o achara menos 
puro, dando nos papeis brometo colora­
ções amarelladas quando se levava a re­
velação um pouco longe e velando-me 
os clichés que teriam obrigação de ficar 
bons com um bom e puro revelador. 

Queixei-me a alguns collegas na arte 

e um houve dos que bebem do fino, como 
se costuma dizer-que me disse vender se 
actua lmente adurol nacional com os mes­
mos frascos, capsulas e rotulos dos estran­
geiros!!! 

Não quiz acreditar e calando-me es· 
crevi directamente á casa Hauff. 

Acabo de receber o seu catalogo e 
vejo com assombro que as informações 
do citado amigo não eram calumniosas, 
como abespinhado me disse um commer­
ciante do genero. 

Espero, sr. redactor, que me diga o 
que lhe parecer sobre o assumpto, pois 
que a independencia com que tem sem· 
pre sustentado o seu jornal me anima 
a esperar uma resposta satisfatoria e ver­
dade!ra . 

No catalogo Hauff vejo por exemplo 
os preços seguintes para o adurol : 

Para frascos de •li litro. . . . . 4,20 frs. 
» .. " 'Is • . . . . . 2,25 • 
» " " 1/ao • ·.... 1,40 » 

e vejo vender em Lisboa o mesmo pro­
du( to, com a marca Hauff por: 

Para frascos de •fi litro .. ... 
" " ., 'Is " · ·. ·. 
" " " •1to )) ..... 

58o ré is. 
300 » 
180 » 

Quem engana o comprador ? E' o com­
mercian te portuguez ou o fabricante ? 

Dizendo os commercian tes que vcn . 
dem ao cambio do dia, o cambio do dia, 
po1· muito barato, permitiria vender o 
citado producto por: 

Frasco de •ti litro a. 
• " 1ls " ...... · · .. 
" .. •110 u ......... . 

750 ré is. 
400 " 
2.10 " 

Trouxe á conversa os productos da 
casa Hauff sómente, rnas estas incolze­
rencias tenho notado n'outros arcigos 
que me proponho estudar. 

Já que comemos, conscientes, pão de 
kaolino, é bom que saibamos tambem o 
que, n'outros artigos, é falso ou verda­
deiro. 

Porto. s/c R. de 't.0 Antonio. 

L. Canto . 

. ..... . . .... ... . .. . .... . ......... . 
A nossa resposta é laconica. . ' 
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E' verdade que se fabrica em Portu­
gal um producto concentrado (revelador) 
com o nome de cAdurol• - mas não po­
demos garantir e custa nos a acreditar, 
que esse producto nacional se encubra 
com rotulas estrangeiros. Não temos 
n'este momento nenhum frasco que pos 
samos examinar, mas promettemos in­
vestjgar. 

Mas o que podemos garantir, por não 
podermos de forma alguma acreditar, é 
que hajam casas que vendam esse pro 
du_cto nacional e digam que é estran­
geiro. 

Quanto ao preço, V. Ex.ª sabe que os 
fabricantes fazem grandes descontos aos 
revendedores e que a cornpetencia é 
enorme ! 

Depois ... a verdade é que todos pro­
curam o barato. O bom não tem valor, 
o bom é o que fôr mais em conta. 

-~::ti .... 

O NOSSO 3.º ANNO 
Falta nos um só m:mero para entrar­

mos no terceiro anno de publicação. 
P ara nós- permitta-se-nos este legitimo 

orgulho - é urna gloria o termos podi­
do arcar com todas as responsabilidades 
e difficuldades inherente a uma publica­
ção de arte , sem que um só dia tivesse· 
mos faltado ao nosso programma, sem 
que uma só vez nos fosse dirigida uma 
só censurn por qualquer dos nossos es­
timaveis assignantes. 

Esta nossa satisfação só a póde com­
prehender quem conhece o intimo da vi­
da jornalist1ca e sobretudo o jornalismo 
de arte , que apenas póde contar com um 
publico muito restricto, com a protecção 
d'uma ínfima parte da população. 

O plebiscito que fizemos publicar fez 
com que de todos os pontos do paiz nos 
fossem dirigidas adhesóes enthus1asticas 
que bem compensaram o nosso arduo 
trabalho. 

l\las o receio de perdermos muitos as­
signantes cujas posses lhe não permittis­
sem assignar um jornal quinzenal , que te­
ria, é claro, 1Jm preço duplicado, obriga­
nos a manter o Ec/10 mensal, emb0ra 
muito melhorado. 

O F.c/10, no seu terceiro anno, entre 
outros melhoramentos de vulto, será pro· 

fusamente illustrado, augmentará em nu· 
mero de paginas, modificará o seu pa· 
pel de capas e texto, publicará mensal· 
mente lindissimas gravuras dos seus ·as· 
signaotes e terá a collaboração dos mais 
illustres ph<;>tographos, quer amadores, 
quer profiss1onaes portuguezes. 

A sua apresentação sera de fórma, que 
augmentando extraordinariamente, nã~ 
vá o seu custo além de 1 ;mooo réis an­
nuaes, err.bora o jornal venha a dar def­
ficit. 

Temos na gaveta centenas de paysa­
gens e retratos que muitos amadores nos 
teem enviado biographandô amigos seus 
ou ptoducções proprias, que tudo pro­
mettemos publicar no proximo terceiro 
anno - rois te remos campo para isso. 

Pedimos pois a todos os actuaes assi­
gnantes a mercê de nos acompanharem 
para o nosso terceiro anno, já conceden· 
do-nos a continuação da sua assignatura 
já enviando nos, para então, algumas das 
suas producções d'arte. 

A todos pedimos a sua collaboração, 
quer intellectual quer artística - esta so­
bretudo. 

No proximo numero indicaremos os 
melhoramentos definitivos que introdu­
ziremos no terceiro arino do Echo Pho ­
tograplzico. 

O que clle desde já promctte é a pon· 
tualidade usada até aqui e ter o amador 
sempre em dia com tudo quanto se pas· 
sar no estrangeiro digno de registo para 
a arte photographica. 

Até pois ao proximo numero. 
s:: E:: E:: li( 

j)apeis €sfheficos 
Aboliçdo de formatos - íldo mais clichés lnulilisados 

maneira racional de fazer orle 

E' uma arte a photographia? Ha fo r­
tes opiniões que dizem sim e ha outras 
que dizem 11ão. 

A minha opinião é dupla, isto é, que 
a photographia é uma arte quando o ope­
rador sabe comprehendel ·a e executai-a 
~om arte; que 11ão quando manejada por 
um individuo que de arte só conhece o 
nome. 

f nfelizmente em Portugal a photogra­
phia quasi .;iue não é uma arte porque a 
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percentagem d' amadores artistas é de­
mioutissima. 

P ara se comprehender a photographia 
como arte, devemos principiar por abo­
lir formatos, pois que quem tem aspira­
t;Ões a artista não pode cingir-se a uma 
bitola. 

A bitola pode ser admissível ao artista 
serralheiro, mas nunca na photographia 
considerada como arte . 

Que usemos as chapas 9x12, 13x18, 
18X24, vá, porque as machinas hão-de 
ter um formato; mas cinjamos as pboto­
copias ao formato das mesmas chapas, 
isso é tudo quanto ha de menos artisticô. 

Que de artistico se pode encontrar 
n'um album de photographias que nos 
a presenta, monotonamente, um formato 
invariavel, banal, estupido? 

Que fastidioso é ver collar platinoty­
pias invariavelmente em cartões gris e 
as arystos em cartões claros ! · · 

A arte é caprichosa, exigente , buliçosa; 
precisa arrebatar pelo imprevisto, en­
canta dor pela originalidade, deleitar pela 
veriedade. 

Onde ha uniformidade não podt: haver 
arte. 

Vae-se ao atelier d' um bom amador 
(sem ser artista) e mostra-nos debaixo 
d'uma mesa trinta ou quarenta caixas de 
clicltés inuti/isados. Se essas caixas fo­
rem abertas por um a1·tisla, encontrarei 
n'essas abandonadas placas, trechos pri­
mor~sos, mimos de encDntar, bocadinhos 
preciosos. 

E ' que o artista viu o que o ou1ro, o 
opcra~or sem gosto, sem arte , não soube 
aprccrnr. 

Encontrou clichés 13x 18 que, porque 
a gela tina se rasgasse d'um lado, a ca­
mada estivesse manchada aqui e aUi, a 
emulsão ti vesse apa11ltado luz antes de 
impressionada, ou sido victima de qual 
quer outro accidente vulgaríssimo no de­
correr das manipulações, foram postos 
para o canto porque não lhe podia for ­
necer uma boa prova 13x 18. Viu retra­
tos que tinham uma mancha na cin tura, 
outros a que se estragou o fundo por uma 
bolha d'ar reben tada, etc., etc. 

Orn esse amador artista, dos 60 clichés 
in uti lisados, pe lo menos, encontra quaren­
ta provas d'um artís tico encantador, d'urn 
Sl\premo ba ilo. 

E' porque o artista não conhc:ce o for­
mato 9x 12 ou o 13x18. Conhece ape­
nas o formato que cada assumpto deve 
ter para se nos mostrar com arte. 

Tomou, é certo, um c/iclié 13X 18, 
m as d'elle tirou apenas uma prova 8X7, 
1ox13, ...J.>< 17 4><4, ou qualquer outro 
que a sua concepção, o seu savoi,- de 
artista, entendeu ser· o adequado ao as­
sumpto. 

Tirar uma prova 13x18 ou 9x 12 e 
collal-a n'um c:artão das medidas vulga­
res respectivas, em cem vezes, dá-nos 
ideia d'arttsticas apenas quatro. Embora 
na mão d'a rtista, a machina nem sempre 
nos dá o que se concebe. N' uma paysa­
gem ou ha exagero de ceu ou de terreno; 
n 'um retrato uma das mão~ ficou mal col­
locada ou o fundo fi cou mal disposto, etc. 

A' paysagem com muito ceu cortar-se­
ha um bocado do lado superior e á que 
possue muito terreno o corte far-se-ha 
pelo lado de baL'<o. Ao retrato que nos 
apresenta uma mão mal disposta ou qual­
quer outro defeito, nada mais facil que 
eliminar esse defeito reduzindo o formato 
á altura das circumstancias, já calibran­
do-o em oval, em redondo, em rectan­
gu lo . de forma emfim em que se apre­
sente impressionando-nos agradavelmen · 
te. 

Quantos clichés dX18 e 18X 14 nos 
proporcionarão boccadinhos primorosos 
de minusculas dimensões- de dimensões 
caprichosas, artísticas emfim ! ? 

P ara se poder fazer arte preciso é pois 
eliminar o cartão photographico vulgar 
- a mesquinha bitola do formato com­
mum. 

O papel eslhet ico é o desideratum que 
mais cabalmente vem satisfazer o ama­
dor artis ta. 

O papel esthelico vende-se em gran­
des folhas de Sox 6o centím etros, papel 
que mais propriamente se deverá cha­
mar carloli11a esthetica, e que o amador 
cortará á medida das exigenci:is da pho­
tocopia a collar. O papel eslhet ico existe 
em todas as côres, branco, fu rta-côres, 
verde, amarello, grenat , gris, roxo, azul, 
etc., sendo mais um bello recurso e im­
portante para conseguir dar vida ao as­
sumpto a collar, para animar a paysa­
gem a que se pretende dar um cache ar­
ttsti.co. 
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A ~rronea crença de que uma plati­
notypta deve ser collada n'um supporte 
escuro e de que uma prova citrate de­
verá estampar.se em cartões claros, é 
mais um attestado da falta de concepção 
artística dos nossos a1·t isLas. 

O assumpto é que deve escolher a côr. 
A prova deverá, antes de se collar, ap­
proximar se a fundos variegados afim de 
ver onde mais realça, sobre que uuance 
se nos apresenta mais bella. Veremos 
que ha platinotipias que nos dão efteitos 
deslumbrantes sobre papeis rosa, grenac, 
brancos, canarios e provas citrate que 
teem assômos de vida sobre papeis ro­
xos, chocolate, gris, etc. 

Os papeis estheticos vieram ensinar a 
pensar, a educar·se a si proprios nas en­
cantadoras emoções da arte. 

Experimentae. Abanàonac o velho car· 
tão, o uniforme, rotineiro e feio formato 
photographico 9X 121 13X1 , 18x24 e 
creae formatos originaes, muito vossos, 
de 11ua11ces adequadas. 

Vereis que as vossas provas terão um 
outro acolhimento mais lisongeiro, pro­
vocarão exclamações de enthusiasmo, 
cumprimentos sem favor. 

Sobre estes modernos papeis, novos 
horisontes d'arte se nos apresentam, su­
blimes, fecundos em 'iUrprezas artisticas. 

Os lindissimos e variegados tons que 
se podem obter sobre papeis brometo 
por meio das viragens a uranio, ferro, 
etc., vão entrar n'uma nova phase de 
preponde!'ancia . Eram pouco cultivados 
porque desagradava vêr sobre um sup­
porte invariavelmente cinzento uma pay­
sagem em verde, uma marinha em azul, 
uma noite de luar em tons vaolaceos. 

Agora toda essa atróz e horrorosa mo· 
notonia acabou, porque (essa paysagem 
verde se vae procurar um papel esthe­
tico que a faça realçar, uma nuance que 
lhe ~ê a illusão de vida, como que de 
movimento. 

Mas cautela, que o mau tacto na es­
colha d'uma côr pode perder todo o ef­
feito artístico d' uma prova. 

Sobre côres, con~ultac o tacto femi­
nino. O superlativo gosto para matisar 
reside na mulher e n'este ponto, é ella 
bem superior ao homen. O homem 
põe a maior parte das vezes uma gra­
vata por completo destoante da côr do 

fato; a mulher traz sempre uma golla ou 
um peitilho de encantadora harmonia com 
o vestido e a côr da cutis. Consultae-a. 

Fóra pois com os velhos processos, 
guerra á rotina negada. 

Produzi coisas novas, com originali­
dade, porque o primeiro a ficar encan-
tado será o proprio. S. cA.. 

;:. ::» .... 

cChassia• e cMagazinS• para ca­
ma,.as de mão - Ha muito quem tenha 
em grande conta os Maga{iizs e é fóra 
de toda a duvida que al~umas vantagens 
offerecem em casos particulares. Nos ca­
sos geraes, porém, eu sou pelos chassis 
simples de meta l pelas seguintes razões : 

1.ª porque po~co mais cspaçooccupam 
do que a propria chapa. 

:?. ª porque difficilmente se estragam, 
mesmo cahindo ao chão, e por isso são 
o melhor protector para as chapas; mas 
se um accidente nos fizer perder um 
chassis, o prejuízo é insignificante não se 
podendo dizer outro tanto de um maga{in. 

3.ª porque em etiquetas colladas no 
volet ou nas costas se podem tomar no­
tas das condições em que se impressio­
naram as respectivas chapas. 

4. ª porque estas se podem revelar 
sempre que se queira, sem bulir nas ou· 
eras. 

5.ª porque se um acaso faz que n'urn 
dado momento o magcqi1t deixe de func­
cionar regularmente, póde perder-se todo 
o trabalho, isto é, todas as chapas n'elle 
contidas, impressionadas ou não; em­
quanto que no clzassis (que sempre func­
ciona bem) o mais que se perde é uma 
chapa. 

Mas gostos não se discutem; e embora 
as vantagens praticas estejam do lado dos 
clzassis, cada um sabe o que mais lhe 
convem. 

Annuncio 
Vide com attenção o Catal ogo 

de Novidades da Agencia Photo­
graphica onde se encontram as maiores, 
mais recentes e curiosas novidades pho­
tographicas - publicado nas ultimas ra­
ginas amarellas da nossa revista. 
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Diccioriario Pj10TOG~APHICO 
ACI 

A cido phe11ico (CGH',01 l) 'l'amhem chamado 
phe11ol, a/coo/ phe11ico e hydrato de phe11il. De­
vido ao seu poder antisepuco é junco a subs­
tancias varias que possuem tcndenciu a a lteração 
~as collas photographicas e nas soluções gela 
unosac;, por exemplo. 

Acido r>icr ico (C61 PAt30;) Laminas rectangu­
lares, hr11hantes, d'um amarello cloro. Submet­
tendo-o a uma temperatura brusca muito alta, 
como derivado doe; nitros, pode explodir-cau­
telln. 'l'ambem cc nhecido pelos nomes de acido 
carba1otico, aeido a11uu:JI01 amarei/o amargo e 
a111i11·ello amarg o de W eltei-. T em fraca appli­
coçiío em pho to~raphia corren te - salvo para 
..:olo rir u l~uns vidros comren~adores (ecrans) 
para <: mulsóes orthochroma ticns e na photogra­
r hio a côres pelo processo trichrome em que 
nlgumas vezes este acido é applicado para a 
obcencão da tinta amarella. 

CllcÍdo pyrogalhico (CGHGQ3) Que mais pro­
priamente se deveria chamar pyrogalol. Phenol 
triatomico obtido relo aquecimento do acido 
~alhico a 200° com duas vezes o seu peso d'agua. 
Corpo muito reductor, reduzindo os saes de 
ouro, de prata, de mercurio - donde vem o seu 
empre(lo como revelad ;r - entre cujos compa­
nheiros é ainda hoje o Rei. E' um antiseptico 
poderoso, mas venenoso. Apresenta se no com­
mercio com a aparencia de laminas subtis, sedoso, 
d'um branco puro, como que em f,1rrapos Quan­
do a sua côr não seja pura e >e apresenta como 
adherente, formando bolas, está alterado. :-.lão 
se consen•a em solução. E' seu synonimo pyro­
galol ou acido dios.vphénico. 100 partes de agua 
dissoh·em "º partés de acido. São conhecidas 
centenas de formulas do acido pyrogalhico como 
revelador. 

Eis algumas recommendaveis: 

Py1·0-cm·bo11ato : 

A - Agua . ................ . 
Sulph.ito de soda anhydro. 
Acido pyrogalh1~0 ...... . 

B- Agua ................... . 
Sulphito de soda anhydro. 
Carbonato de soda .. . ... . 

Parn revelar junta-se : 

300 c. c. 
3o gr. 
20 ,, 

300 c. c. 
3o gr. 
75 " 

'olução A... . . . ....... 10 e. c. 
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . 6o c. c. 
Solução B.... . . . . . . . 10 c. c. 

Pyro-phosp hato tribasico de soda . 

A mesma formu la precedente, substituindo 
apenas as 75 gr. de carbonato por 55 gr. de 
phosphato tribasico de soda. 

'Pyro-acetvna para negativos : 

Agua ......... . ..... . 
Sulphito soda anhydro .. 
Acido pyrogalh ico ..... . 

100 e. e. 
20 gr. 

4 gr. 
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ACT 

O banho prepara-se juntando a 25 c. e. d'es ta 
solução 75 c. c. d'agua. Juntar-se-ha 5 c. c. d'ace­
tona no proprio momento d'empre~o, quan tida­
de que pode ser augmentada se a pouca pose 
do cliche o exigir. 

Pyro-acetonfl para positivos : 

A~ua . . . . . . . . . . . . . . . 100 c. e. 
Sulphito soda anhydro.. 20 gr. 
Acido prrogalh ico . . . . . 4 gr. 
Rrometo potassio . . . . . . 0 14 gr 

O bnnh o prepnra-$e como precedentemente 
juntando se ·ó c. c. d' acetonn 'no momento d'em­
prego . 

'R...eve"1çfio lenta : 
Aguo ......... . ...... . 
Sulphito soda anhydro .. 
Acido pyro ........... . 
Carbonato de soda . ... . 

etc.1 e tc., etc. 

1 oo e. c. 
4 gr. 
1 gr. 
3 gr. 

. lcido s11licilico (C6! 16Ql) Tamhem chamado 
acido oxybe111oico. Cristaes brancos, inodoro 
de sabor assu.:arado. E' considerado como um 
acido phenol. Emprega·se. raramente, para 
evitar a coloração (temporari:lmente) de solu­
ções onde entre o acido pyrogalh iC'o; na conser­
vação <l'algumas collas liquidas e para prolon­
gar a inalterabilidades das emull;óes bromu radas. 

Acido s11lph11rico (SQIH?) Tambem denomi­
nado vrtriolo. E' um liquido incolor, inoJoro e 
oleoso. Em combinação com a agua produz uma 
grande elcvaçiio de temperatun• que por vezes, 
quanJo •• mistura se faz sem cuidado, pode ori­
ginnr desnstres. Para operar a mistura do acido 
sulphurico com a agua, deverá dei tar-se a pouco 
e pouco n'estn e nunca a agua em cima do acido . 
E' um veneno energico. O seu con tra veneno é 
a mag 11esia á vontade, agua de ca l, sabão, etc. 

Empregn-se apenas em photographia para 
acidular as soluçoes de pyrosulphito, de sulphato 
de ferro, de. hyposulph.1to, na hmpesa dos vidros, 
e pouco mais. 

Acido tartr ico (C1HGQ6) Encontra-se em muitos 
vegetaes, nas resinas por exemplo. Chrisrnlisado 
aprc:senta-se em prismac; incolores, de sabor 
acido agradavel. Pouco empregado, salvo para 
acidular o revelador de ferro. 

Açor ial - Alcool desnaturado dos Açores. (V. 
Alcool desnaturado). 

Aotinioo-Photographicamentc fallando se diz 
da luz que tem a propriedade: de impressionar 
as emulsões pho tographicas. Assim a luz é mais 
actinica no estio que no inverno. Se diz que um 
corpo é mais ou menos act inico, quando por re­
flexão ~u. transparencia, reft ecte ou deixa passar 
luz acunsca. 

Aotiniamo - Acção de ser actin ico. 
Aotino - Vide Radio. 
Aotinometria - Arte de medir o poder acti­

nico do Jm:. 
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Aotinometro ou Aotinogra\)ho - Apparelho 
destinado a medir o poder actmico d'uma certa 
luz ou d'uma certa tinta. Os actinometros co­
nhecidos denominam·se acti11ometros a gaz, 
actmometros de papel sensível , acti11ometros chi 
micos, actinometros pliospliores.:e11tes. 

A cti11ometros a ga; siio baseados sobre a in­
tensidade da combmaç&o d'uma mistura de chio· 
ro e Je hydrogenio ou de oxydo Je carbone que 
é aproximadamente proporcional á intensidade 
da luz. São conhecidos como os melhores os de 
Draper, Bunsen, Roscoc e Dufour. 

Cllcti11om etros de papel sensível são baseados 
sobre a acção da luz sobre o vulgar papel ci­
trato (Arysto). Facil de constrcir pelo amador, 
os melhores são os dos au tores: Vida!, Moncko 
wen. W oodbury, Vogel, Sawyer, etc. 

Acti11ometros cliimicos siío baseados sobre a 
reducção d'alguns papeis compostos metalicos : 
chlo reto de ouro, nitrato de uranio, perchloreto 
de fe rro, chloreto de mercurio e oxalato de fer­
ro. O melhor apparelho d'estes conhecido é o 
de Marié-Dawy, cujo manejo é facil e ao alcan· 
ce de todos. 

tlctinometro p!tosphoresce11te é conhecido ape· 
nas o de Mr. \Varnecke e é baseado Ol phos· 
phorescencia que toma o sulfureto de calcium 
e'\pOStO á luz. 

Actinoa - Papel photo$raphico que a casa 
Lumiére expõe á venda. E' substituto vantajoso 
do vel ho papel citrato de prata. Por não conter 
soes de prata soluveis é um dos mais recom · 
mendaveas pela sua longa conservação. Dá tons 
lindissimo" e os mais vàriados. Este papel pode 
receber viragem a ouro ou a platina, dando 
nuances de verdadeira platinotypia. 

Adaptador - Apparelho que serve para faci­
litar a montagem rapida das objectivas de diffe. 
rentes for matos n'uma mesma camara. Serve 
de rosca, um systema iris, .:orno um diaphra­
gma, que se fixa na abertura pretendida para 
cada objectiva que se deseja adaptar á camara. 

Adheivo anti-halo - Especie de emplasto co::r. 
uma emulsão qualquer innctinica que se vende 
já preparado, e que se apfllica ao verso (vidro) 
da chapa photographica. (V. anti-halo e halo). 

1.. durol - Revelador de grande energia que se 
apresenta em pó branco christalino, facilmente 
soluvel em agua. Sob o titulo de adurol apre­
senta-se no mercado um banho revelador coo· 
cen trado - mas como os banhos concentrados 
<lo commercio por vezec; appare.::em fa lsificados 
com productos nocivos, rccommendavel é pre­
parai-o o proprio manipulador. Uma solução 
concentrada de adurol p repara-se : 

ulphito de soda anhydro .. 
Carbonato de potas'la. . . . . 
Agua - Q. S. para fazer ... 

A esta solução junta-se : 

Adurol ......... . . . 

100 gr. 
8o gr. 

Soo c. e. 

ü gr. 

Para se usar, isto é, para compôr um banho 
de fo rça normal, basta juntar a 20 c. c. de banho 
concentrado 8o c. c. d'agua. 

4 

AGl' 

Um banho a\'ulso, sem ser concentrado, pre­
para-se : 

A-Adurol ....... .. .... . 
Sulphito soda anhydro . 
Agua .. ............ . 

B - Carbonato potassa .... . 
Agua ............ . . . 

10 gr. 
40 gr. 

500 gr. 
6o gr. 

500 gr. 

l>ma parte da solução A e uma parte da so­
lucão B forma um banho re\•elador para chapas 
normalmente impressionadas. Para vistas com 
pose , 1 parte de A, i parte de B, e 1 pnrte de 
agua. Em chapas sujeitas a \'elari>m·se, juntar 
10 a 15 gottas de brometo de potassio a 10 °lo· 

Aerographo - instrumento novo, para retoque 
de pape is e clichés por meio de ar comprimido. 
De simples manejo, elle serve tambem para co­
lorir a aguarel!a ou guaesquer outras tintas. 

Afinidade - E' a força que tende a unir ou~a 
não deixar desunir, moleculas de natureza diffe­
rente, para fazer de 2 corpos simples um corpo 
composto ou de muttos corpos compostos um 
só corpo composto. 

Agente - Dá· se este nome a tudo o que agite 
e m:iis particularmente ás Ji\·ersas forcas natu ­
raes : luz, calor, electricidade, etc. Assim : a luz 
é o agente que imprime a imagem sobre o chapa 
e o revelador o agente que a foz apparecer. 

Agitador - Pequenos hoccados de vidro ou 
celuloide, do feitio d'um lapis. que servem para 
auxiliar as soluções chimkas. Os d e celuloide, 
por menos quebraveis, são pr<!ferido~ - mas não 
deverão ser empregados. para agitar soluções 
que contenham acetona vasto que este producto 
tem n propriedade de dissolver a celuloide. 

Agua - Chimicamenre, agua é o resultado da 
combinação. do bydrogenio com o oxygenio. Em 
photographia, a agua. que se empre~ar de,•erá 
ser. sempre que poss1vel fór, destillada, ou de 
chuva . Quando nenhuma d'estas aguas seja ac­
cessivel, deverá sc:r fervida e em todoc; os casos 
filtrado. Evitar sempre empregar aguas de 
proveoicncia calcarea ou ferrosa. 

Agua. branca. - Nome que se d1\ :i solução de 
acetato tribarico de chl1111bo, ingrediente ás ve;1,es 
empregado como reforçador. 

Agua de chuva. - Pode sem desaire substituir 
a agua destillada. Muito usada e recommendada 
nas soluções photographicas. 

Agua deatillada - Agua desembaracada das 
su&s impurezas organicas, oor meio da· destilla­
ção, operação que se execut1.1 no alambique. (V. 
de.~tillaçijo e alambique). 

Agua Ioda.da - (E11fraquecedor ). 
Agua. de Ja.velle -- Dissolução de hypoclorito 

de potassa. Emprega·se como clarificador e como 
eliminador do hyposulphito de soda. 

Para chapas emprega-se : 

Agua pura .... 
Agua de Javelle 

Para papeis : 

100 c e. 
15 c. c. 

Agua pura.. . . . . . . . . . . 100 c. c. 
Agua de Javelle. . . . . . . 10 e. e. 


